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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Balança comer-
cial. O Ministério da 
Economia divulga os 
números da balança 
comercial relativos 
a dezembro e ao ano 
de 2019.
   fluxo cambial. 
O Banco Central 
publica dados do 
fluxo cambial até 27 
de dezembro.

  Inflação. A FGV 
revela as taxas de 
inflação medidas 
pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor 
- Semanal (IPC-S) 
em dezembro e em 
2019.
  pmis/manufatura. 

A IHS Markit divulga 
índices de atividade 
(PMIs) manufatu-

reira de Estados 
Unidos, zona do euro, 
Alemanha e Reino 
Unido referentes a 
dezembro.
  EUA. O Departa-

mento do Trabalho 
americano publica os 
pedidos de auxílio-
desemprego da 
semana até 28 de 
dezembro.

   MANCHETES  DO  DIAIndústria tem maior 
nível de emprego em 
quatro anos

A indústria de transformação, setor que tradicionalmente emprega mais mão de 
obra formal e com salários acima da média do mercado, começou a reagir no segundo 
semestre do ano passado e somou um total de 10,7 milhões de empregados, 1,3% mais 
que em 2018 e o maior nível desde 2015, quando eram 11,5 milhões de trabalhadores. 
Os segmentos que mais contribuíram foram os de alimentos, têxteis e manutenção, 
reparação e instalação de máquinas e equipamentos. Juntos, abriram 189 mil vagas 
com carteira assinada até o terceiro trimestre. Em razão de cortes ocorridos em ou-
tros segmentos, como o de produção de coque, derivados de petróleo e de biocom-
bustíveis e de produtos de minerais não metálicos, o saldo do período foi de 136,5 mil 
postos a mais. “Para um setor que sofreu tanto na crise, o crescimento de 1,3% é posi-
tivo”, afirma Bruno Ottoni, pesquisador da consultoria IDados, que fez a tabulação. 
Para especialistas, parte da melhora do emprego na indústria de transformação está 
relacionada ao retorno, ainda lento, dos investimentos e à nova modalidade de con-
tratação, a de trabalhadores intermitentes. Empresários de setores como construção 
civil e eletroeletrônicos também projetam alta das contratações em 2020. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Indústria tem maior nível 
de emprego em quatro anos

Folha de S.Paulo (SP): 
Desde 2003 governo não 
demite por desempenho

Valor Econômico (sp): 
Ação contra sites deve inibir 
judicialização no setor aéreo

O Globo (rj): 
Recuperação da Bacia de Campos 
vai gerar R$ 9 bi em royalties

Zero Hora (rs): 
Roubos de carga caem e se 
concentram mais nas zonas urbanas

A tarde (ba): 
Réveillon reaquece turismo 
e injeta R$ 400 mi na economia

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro em busca de 
uma marca no Nordeste

The New York Times (eua): 
Chega ao fim manifestação pró-Irã 
em embaixada dos EUA em Bagdá

The Wall Street Journal (eua):
Manifestantes desfazem cerco à 
embaixada dos EUA no Iraque

Financial Times (ru): 
Eventual impulso da eleição deverá 
perder força logo, alertam economistas

Le Monde (FRA): 
Previdência: eis o que 
o governo já concedeu

El País (ESP): 
Cúpula do ERC blinda novo
governo de Sánchez com seu apoio

O governo vai bem porque dá sequência ao que eu fiz, diz Temer
Oito me-

ses depois de 
ser preso na 
rua por po-
liciais, o ex-
presidente 
Michel Te-
mer man-
tém uma ro-

tina discreta. Afastado das articulações 
políticas, hoje ele se dedica a fazer pales-
tras e a escrever um romance de ficção 

inspirado em sua própria história. Em 
entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo, o 
emedebista diz que o governo Jair Bolso-
naro “vai indo bem” porque dá sequência 
ao que ele fez, mas afirma ser contrário a 
bandeiras de seu sucessor, como o exclu-
dente de ilicitude. Ao falar sobre política, 
Temer avalia que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deveria ter buscado 
a pacificação ao sair da cadeia e descarta 
a “rotulação” dos políticos entre direita, 
esquerda e centro. 
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   MERCADO FINANCEIRO

O banco central da China anunciou on-
tem um corte na quantidade de dinheiro 
que todos os bancos devem reter como 
reservas, liberando cerca de 800 bilhões 
de yuans (US$ 114,91 bilhões) em fun-
dos para dar suporte à economia em de-
saceleração. O Banco do Povo da China 
(PBoC, na sigla em inglês) disse em seu 
site que diminuirá a alíquota de depósito 
compulsório em 50 pontos-base, a partir 
de 6 de janeiro. A medida deverá reduzir 
o nível do depósito para grandes bancos 
de 13% para 12,5%.

Amplamente esperada, a decisão veio 

depois de o primeiro-ministro chinês, 
Li Keqiang, prometer no mês passado 
incentivar empréstimos bancários para 
pequenas empresas que enfrentam difi-
culdades financeiras.

O PBoC cortou o compulsório oito 
vezes desde o início de 2018 para liberar 
mais recursos para os bancos empresta-
rem, à medida que o crescimento econô-
mico desacelera ao ritmo mais fraco em 
quase 30 anos.

O  BC chinês disse esperar que a liqui-
dez total do sistema bancário permaneça 
estável antes do Ano Novo Lunar.

Em um ano marcado por juros em 
queda, ainda que o PIB tenha seguido 
em ritmo lento, a busca por risco pre-
valeceu e o Ibovespa, também ampa-
rado pelo avanço de reformas, como a 
aprovação da Previdência, acumulou 
ganho de 31,58% em 2019, o melhor 
desempenho desde 2016 (38,9%). E 
tal cenário se concretizou mesmo com 
a saída líquida de investidores estran-
geiros da Bolsa, de R$ 43 bilhões até a 
quinta-feira passada. Na segunda-feira, 
contudo, o mercado acionário domés-
tico experimentou um pregão - o último 
de 2019 - de realização de lucros em 
meio à liquidez reduzida, com queda 
de 0,76%, aos 115.645,34 pontos. Com 
os juros globais mais baixos, incluindo 
nos EUA, as bolsas em Nova York tive-
ram no ano passado os maiores ga-
nhos desde 2013, variando de 22% a 
35%, após encerrarem um pregão mais 
curto, na terça-feira, em tom positivo. 
Já a combinação de redução do espaço 
para carry trade, ritmo lento de cresci-
mento doméstico, disputas comerciais 
entre EUA e China e, mais neste fim de 
ano, tensões em vários países latino-
americanos fizeram o dólar terminar o 
ano com valorização de 3,63% ante o 
real. Apenas na segunda, porém, o dólar 
cedeu 0,95%, a R$ 4,0118, menor valor 
desde 5 de novembro.

  INDICADORES

“Estrangeiro quer carimbo 
sustentável para investimentos”

Ibovespa sobe 31,58% em 
2019, maior alta em 3 anos

A queda de braço entre Brasil e França, 
travada pelos presidentes Jair Bolsonaro 
e Emmanuel Macron em 2019, envol-
vendo sobretudo a preservação da Ama-
zônia, não passou despercebida pelos in-
vestidores franceses. Em entrevista, ao 
jornal O Estado de S.Paulo, a presidente 
da Câmara de Comércio França-Brasil e 
das operações brasileiras do banco BNP 
Paribas, Sandrine Ferdane, afirmou 
que os europeus buscam projetos com 
“carimbo” de sustentabilidade.

Para incentivar crescimento, China 
reduz compulsório em 50 pontos-base

Recuperação da Bacia de Campos 
vai gerar R$ 9 bilhões em Royalties
A Petrobras vai investir US$ 20 bilhões 
nos próximos quatro anos para recu-
perar a produção da Bacia de Campos, 
região histórica de exploração de 
petróleo em alto mar que já está em 
operação há 42 anos, com muitos cam-
pos entrando em sua fase de declínio 
natural, informa o jornal O Globo. 
Como resultado, segundo cálculos da 
Federação das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan), devem ser gera-
dos R$ 9 bilhões em royalties extras na 
região até 2024. O montante destinado à 
Bacia de Campos representa mais de 1/4 
do volume total de investimentos pre-
vistos pela Petrobras entre 2020 e 2024.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - dezembro	

IGPM-FGV - dezembro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (27/12)

TBF (27/12)

Ibovespa (30/12)

Poupança Nova (01/01)

CDB pré 30 dias (30/12)

CDB pré 60 dias (30/12)

CDI acumulado mês (30/12)

CDI anualizado (30/12)

Dólar Comercial (30/12)	

Dólar Turismo (30/12)

Euro Turismo (30/12)

Dólar Papel SP (30/12)

R$ 998,00 

0,51%

2,09%

1,13%

0,0000%

0,3165%

 -0,76%; R$ 15,346 bi 

0,2871%

 0,04209/0,04277 

0,04206/0,04249

0,36%

4,40%

R$ 4,0108/R$ 4,0118 

R$ 4,0100/R$ 4,1600

R$ 4,5100/R$ 4,6970

R$ 4,0900/R$ 4,1900

BNP  Paribas
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BNDES dará impulso para oferta de ações
O ano começará movimentado na 

bolsa brasileira e as ofertas de ações no 
primeiro bimestre podem chegar aos R$ 
30 bilhões, segundo a Coluna do Broad-
cast. Se confirmado o valor, represen-
tará o melhor início de ano da história. O 
volume bilionário ficará por conta, prin-
cipalmente, de duas ofertas “jumbos” 
encabeçadas pelo BNDES, que quer dar 

ritmo ao processo de enxugamento de 
sua carteira de ações. A primeira, já em ja-
neiro, será a venda de metade da fatia que 
o banco detém no frigorífico JBS, uma 
operação que deverá atingir R$ 8 bilhões. 
Para fevereiro, está no cronograma a 
venda do lote das ações ordinárias que o 
BNDES possui na Petrobras, que valem 
um total de R$ 24 bilhões.
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Prefeitura de São Paulo tenta 
destravar edital bilionário

A Prefeitura de São Paulo deve assinar 
no início de 2020 a versão definitiva da 
Parceria Público-Privada (PPP) da Ilu-
minação, com valor de R$ 6,9 bilhões e 20 
anos de vigência. A licitação se arrastou 
por mais de quatro anos e meio e envol-
veu, além de brigas na Justiça, denúncias 
de corrupção contra uma das empresas 
do consórcio vencedor. 

A prefeitura afirmou ao jornal O Estado 
de S.Paulo que espera apenas a conclusão 
de estudos de uma entidade indepen-
dente para dar o sinal verde.

Porta dos Fundos é “intolerante”, 
diz suspeito de ataque em vídeo

Acusado de tentar incendiar a produ-
tora Porta dos Fundos, no Rio de Janeiro, 
em 24 de dezembro, Eduardo Falzi Ri-
chard Cerquise, de 41 anos, disse que os 
humoristas do grupo são “intolerantes” 
e pediu aos internautas que rezem por 
ele. As afirmações foram feitas em vídeo 
divulgado ontem nas redes sociais. Cer-
quise é considerado foragido após a Jus-
tiça decretar sua prisão temporária sob 
acusação de ser um dos responsáveis 
pelo ataque à sede da produtora. Ontem, 
o Disque-Denúncia da Polícia do Rio de 
Janeiro divulgou um cartaz em que ofe-
rece R$ 2 mil por informações que levem 
à prisão de Cerquise. No vídeo que divul-

INTERNACIONAL

gou ontem, além de classificar os humo-
ristas como “intolerantes”, o suspeito do 
ataque afirmou que “quando o Porta dos 
Fundos escarnece do nome de nosso se-
nhor Jesus Cristo, ele pisa na esperança 
de milhões de pessoas que só têm Jesus 
Cristo como riqueza”. Ele também de-
clarou que “quem fala mal do nome de 
Cristo prega contra o povo brasileiro”. 
“Esse é um crime de lesa-pátria. Eles são 
criminosos, são marginais, são bandi-
dos”, afirmou Cerquise.  

Na semana passada, um grupo que se 
diz formado por “integralistas” também 
divulgou um vídeo nas redes sociais em 
que reivindica o ataque à produtora.

Líder norte-coreano planeja 
retomar testes nucleares

Bolsonaro evita declarações 
à imprensa no 1º dia do ano

Propaganda de Doria cita dado 
errado sobre obras paralisadas

O líder da Coreia do Norte, Kim Jong-
un, disse ontem que o país planeja reto-
mar seu programa nuclear caso os Es-
tados Unidos mantenham as sanções 
econômicas contra o país. Em uma longa 
declaração política, Kim prometeu ex-
pandir a força atômica de seu país com 
novos testes, falando vagamente de uma 
“nova arma estratégica”. O ditador disse 
ainda que irá realizar “uma ação cho-
cante” em um futuro próximo, sem dei-
xar claro qual seria essa medida. 

O primeiro-ministro de Israel, Binya-
min Netanyahu, surpreendeu ontem ao 
afirmar que buscará imunidade parla-
mentar contra acusações em três casos 
de corrupção. Netanyahu foi denunciado 
em novembro, sob acusações de receber 
propina, participar de fraude e violar 
confiança. Um dos processos afirma que 
ele e sua mulher aceitaram mais de US$ 
260 mil em artigos de luxo, em troca de 
favores políticos. O premiê  diz ser vítima 
de uma caça às bruxas.

Pelo menos 400 pessoas foram presas 
durante protesto pró-democracia em 
Hong Kong ontem. É o maior número de 
detidos em apenas um dia das manifes-
tações que começaram em junho do ano 
passado. Houve confronto entre a polí-
cia, que usou gás lacrimogêneo, e mani-
festantes, que revidaram com coquetéis 
molotov. A organização Frente Civil pe-
los Direitos Humanos estima que o pro-
testo de ontem reuniu mais de um mi-
lhão de pessoas. 

No primeiro dia do ano, o presidente 
Jair Bolsonaro deixou o Palácio do Alvo-
rada para cumprimentar simpatizantes, 
mas evitou dar declarações à imprensa. 
Ao ser chamado por jornalistas que es-
tavam no local, o presidente respondeu: 
“Eu quero começar bem o ano”.

Usando uma camiseta do Futebol 
Clube Cascavel de número 17, Bolsonaro 
cumprimentou brevemente o público 
em frente à residência presidencial. Não 
há previsão de agenda oficial de Bolso-
naro para os próximos dias.

O governo de São Paulo divulgou em 
dezembro uma peça publicitária sobre 
mobilidade em que afirma ter retomado 
“todas as obras paradas”. Diferente-
mente do informado no vídeo, dois dos 
principais projetos de transporte do Es-
tado ainda estão paralisados. 

A propaganda do governo de João Do-
ria (PSDB) estava disponível no canal 
oficial da gestão no YouTube desde 19 de 
dezembro. O vídeo foi apagado e substi-
tuído, no dia 30, após questionamentos 
feitos pelo jornal O Estado de S.Paulo.

Netanyahu pede imunidade 
ao Parlamento israelense

Manifestação em Hong Kong 
leva à prisão de 400 pessoas

Ministros DO GOVERNO BOLSONARO 
postam no Twitter a cADA 40 MINUTOS
Titulares do governo Bolsonaro vêm 
usando o Twitter para pautar a agenda 
de suas áreas e mobilizar a militância. 
Ao longo de 2019, 12 perfis pessoais de 
ministros com contas na rede social 
postaram, em média, a cada 40 minutos e 
geraram 37,3 mil retuítes diários, segun-
do levantamento da FGV/DAPP feito a 
pedido do jornal O Globo. O mais assíduo 
é o ministro da Educação, Abraham 
Weintraub. Com 417,4 mil seguidores 
no Twitter, Weintraub fez cerca de 11 
publicações por dia em 2019.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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GERAL

Apenas 7% dos paulistanos apresentam 
saúde cardiovascular ideal, diz estudo

O estilo de vida nas grandes cidades, 
permeado por estresse, má alimentação 
e sedentarismo, pode estar afetando não 
só a saúde mental de seus moradores, mas 
também o funcionamento do sistema 
mais importante do corpo: o cardiovas-
cular. Um estudo da Universidade de São 
Paulo (USP), que vem acompanhando há 
anos os indicadores de saúde de milhares 
de paulistanos, revela que só 7% dos mo-
radores adultos da capital paulista têm 
uma saúde cardiovascular ideal, condi-
ção que diminuiria o risco de problemas 
como enfarte ou acidente vascular cere-
bral (AVC). O achado faz parte do Estudo 
Longitudinal de Saúde do Adulto (Elsa), 

esportes

maior pesquisa epidemiológica do País 
que monitora, desde 2008, 15 mil adultos 
de 35 a 74 anos em todo o Brasil.  Só na ca-
pital paulista são 4 mil participantes que 
têm constantemente seus índices e hábi-
tos de saúde monitorados. “Para definir o 
que seria um score de saúde cardiovascu-
lar ideal, utilizamos uma metodologia da 
Associação Americana do Coração que 
considera sete indicadores: hipertensão, 
diabete, dislipidemia (colesterol alto), 
índice de massa corpórea (IMC), dieta, 
atividade física e tabagismo”, explica Isa-
bela Benseñor, professora associada da 
Faculdade de Medicina da USP e uma das 
pesquisadoras do Elsa.

Sem Flamengo, Copa São Paulo começa 
hoje com transmissão de todas as partidas

“Bolsonaro e Moro surfam na onda da redução de crimes” Ônibus e Metrô ficam 
mais caros em São Paulo

Tóquio entra em 2020 com 
estreia do palco olímpico

O início de janeiro no calendário traz para a agenda esportiva a Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, que começará hoje com a realização de oito jogos. Para esta tempo-
rada, a grande novidade é a transmissão de 100% das partidas do torneio, esvaziado 
pela desistência de última hora do Flamengo. 

Organizadora da competição, a Federação Paulista de Futebol (FPF) conseguiu o 
apoio de Facebook, Grupo Globo, Mycujoo, TV Cultura e Rede Vida, garantindo que 
todos os jogos possam ser vistos ao vivo. 

O formato da competição é o mesmo desde 2018, mas a diferença está no número 
de participantes. Após a conquista da Libertadores, o Flamengo optou por utilizar a 
maior parte de seu elenco sub-20, que já estava inscrito na Copa São Paulo, nos pri-
meiros jogos do Campeonato Carioca, em função das férias para o elenco principal. 

Assim, com o prazo para troca dos nomes já encerrado, o clube rubro-negro, que 
pretendia utilizar os garotos do sub-17, ficou fora do certame, deixando o Grupo 25, 
com sede em Diadema, com três participantes. Dessa forma, serão 127 equipes bus-
cando o título. O atual campeão do torneio é o São Paulo, que soma quatro títulos, 
mesmo número de Internacional e Flamengo.

O ano de 2019 deve mostrar nova queda 
nos índices de criminalidade no País,  se-
gundo prévias dos dados federais. Após 
um ano recorde de homicídios em 2017, 
com cerca de 65 mil mortes, o número 
caiu 10% em 2018, tendência que se man-
teve no 1º ano da gestão do presidente 
Jair Bolsonaro. Para o sociólogo Renato 

Sérgio de Lima, diretor presidente do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública, po-
rém, Bolsonaro e o ministro da Justiça, 
Sérgio Moro, “surfam na onda” da queda 
dos indicadores, produzida sobretudo 
por uma ação local dos Estados, e desper-
diçam o protagonismo que poderia levar 
a ações inovadoras na área.

O valor da passagem dos ônibus muni-
cipais de São Paulo, do Metrô e dos trens 
da CPTM subiu de R$ 4,30 para R$ 4,40 
ontem. O valor havia sido anunciado no 
dia 19 pela Prefeitura e pelo governo do 
Estado. O argumento para o reajuste foi 
o crescimento de custos operacionais.

Tóquio entrou em 2020 promovendo 
o primeiro evento esportivo do Estádio 
Olímpico, palco principal dos Jogos e 
que receberá as cerimônias de abertura, 
encerramento, disputas de atletismo e 
partidas de futebol, inclusive na Para-
limpíada. Em campo, o Vissel Kobe de 
Andrés Iniesta, David Villa e Lukas Po-
dolski ganhou do Kashima Antlers por 2 
a 0 e foi campeão da Copa do Imperador. 
O evento-teste foi um sucesso. Com ca-
pacidade para 68 mil espectadores, o Es-
tádio Olímpico - principal cartão-pos-
tal dos Jogos de Tóquio - começou a ser 
construído em dezembro de 2016 e ficou 
pronto em 30 de novembro passado.

Litoral de SP ganha sete balsas para 
evitar caos antes de privatização 
O governo de São Paulo vai ampliar 
de 24 para 31 o número de balsas que 
fazem travessias no litoral do Estado, 
segundo a Folha de S.Paulo. As duas 
principais travessias (Santos-Guarujá 
e São Sebastião-Ilhabela) têm promessa 
da Dersa de funcionarem com número 
máximo disponível, sete balsas cada 
uma. A intenção do governo estadual 
é evitar um caos no sistema antes do 
processo de privatização dos oito 
trechos hoje operados pela Dersa, que 
deve ter início em fevereiro.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

02/01/2020


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

